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Durante os seis annos da fundação do
Instituto Pastem' desta capital (de 1.0 de
Setembro de 1910 a 31 de Agosto de 1916),
trataram-se 2513 pessoas, mordidas por ani
maes rabicos ou suspeitos taes. Afóra estes,
muitos casos de consultas verbaes ou por

escripto foram dispensados do tratamento,
visto que a historia dos animaes mordedo
res e das circumstancias dos ferimentos a
isso autorisavam.

O numero de pessoas tratadas distribuiu
se, segundo os annos, do modo seguinte:

1.0 anno (1.0 de Setembro de 1910 a 31 de Agosto de 1911 - 280
2.0 » (1.0 » li> » 1911 " 31 » li> » 1912 - 347
3,° li> (1.0 ,.

" » 1912 » 31 li> » » 1913 - 446
4.° » (1.0 » li> » 1913 '> 31 » » )J) 1B14 - 519
5.° » (1.0 » lO 1> 1914 » 31 » » » 1915 - 469
6.° » (1,° » ,. » 1915 » 31 li> ,. » 1916 - 452--

Total 2513

Accrescentando a este numero o dos pa
cientes vaccinados de 1.0 de Setembro de
1916 a 30 de Junho de 1917, ou sejam 412,
teremos a cifra total de 2925.

Guardadas as proporções entre esta ca
pital e S. Paulo, sob o ponto de vista da

differença da população, parece ser maior,
entre nós, a frequencia do Instituto. Assim,
confrontando annos iguaes, segundo uma
estatística muito bem organisada pelo Dl'.
A. Carini, do Instituto de S. Paulo, resul
ta o seguinte movimento:



Segundo a sua procedencia, os pacientes distribuem-se do seguinte modo:

r-- TRATADOS 11.' ANNO 2.' ANNO 13.0 ANNO 11.. ANNO '5.. ANNO 16.0 ANNO I

CapitaL .........-..........1 86 74 138 213 ., 156 137

Interior .................... / 194 273 308 306
~

315

.__T_o_ta_l.__.._.._.._.._......:..1__28_0_~_34_7_...:--_44_6_-:...-_0_,...1_9_..!..-_4_6_9_..!...-_4_5_2-..1
Dentre as cidades e localidades do Estado) algumas ha que têm concorrido com

algarismos elevados.
O quadro seguinte demonstra o facto:

PESSOAS TRATADAsll.. ANNO ~. ANNO /3.. ANNO 1.' ANNO 15,0 ANNO 16.0 ANNO '.raml
IPelotas........... 7 46 42 19 64 72 250

S. Maria......... 10 37 21 48 37 17 170

Bagé ............. - - 33 46 41 30 150

Cachoeira ...... 17 9 12 6 27 10 81

Rio Grande ... - 40 21 9 - - 70 I
721

Deste quadro resulta, pois, que para um
total de 2513 pessoas tratadas, concorre
ram as cinco cidades de Pelotas, S. Maria,
Bagé) Oachoeira e Rio Grande com o al
garismo de 721, o que importa dizer, numa
porcentagem de 28 % mais ou menos. Isto
quanto a essas cinco cidades apenas. Gran
de é o numero de pontos do Estado que
annualmente enviam pessoas para o trata
mento vaccinico. Assim, no 1.0 anno) o nos
so relatorio accusou o total de 47 proce
dencias; no segundo, 39; no terceiro, 52 ;
no quarto, 42; no quinto, 41 ; no sexto fi
nalmente, 42.

Tudo está demonstrando) assim, de modo
inilludivel, a existencia da raiva e da sua
grande diífusão pelo territorio do nosso
Estado, epizootia que, pelas condicções de
sua facil e prompta propagação e mais
pela sua incurabilidade está exigindo sem
pre, das autoridades sanHarias, a adopção
de medidas energicas e systematicas no
que l'espeita á sua prophylaxia, segundo
os meios já de ha muito lembrados e vi
vamente aconselhados pelos hygienistas.
(Vide 6.° Relatorio de 1916.)

Vejamos agora como se distdbuem os
vaccinados segundo as nacionalidades:
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Hollandezes ..

Paraguayos .

Polacos ..

Suecos ..

Chilenos ,

Mexicanos .

Turcos .

Argentinos .

~"lIdad" 11.0ANNO 12.0 ANNO 13.0 ANNO 14,0 ANNO 15." ANNO \6.0 ANNO

Brazileiros - 258 I 303 395 I 470 I 435 412 I
Austríacos 3 2

Italianos 12 11 10 12 10 13

Syrios . 2 1 1 3 1

Hespanhóes .. 2 2 5

Portuguezes. 3 10 7

Russos 4 4

Jnglezes. 1

Allemães 3 11 9

Uruguayos 1 3
Francezes .

IBelgas I

Neste ultimo quadro, não figuram os pacientes dos ultimas mezes (de 1.° de Se~

tembro de 1916 a 30 de Junho 1917) e que são em numero de 412.
Vejamos agora as idades na seguinte demonstração:

IDADES

Até 5 annos

5--10 »

10-15 »

15-25 »

\1.<> anno 2.0 anno 3.0 anno 14.0 anno 15.0 annol6.o anno ITOTAL I
38 I 4!) I 6'2 69 I 80 -~.= 74 I 372

72 72 91 103 99 96 533

52 55 83 90 84 70 434

54 69 73 108 72 85 461
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Segundo a norma seguida por todos os
Institutos, ha ainda a considerar a classi
ficação dos pacientes, segundo as condi
ções do animal mordedor. São tres as ca
tegorias:

Categ'oria A - Pessoas mordidas por ani
maes, cuja raiva foi reconhecida pelo exa-

me histologico ou pela prova experimen
tal;

Categoria B - Pessoas mordidas por ani
maes, cuja raiva foi diagnosticada por ve
terinarios ou attestada por medicos,.

Categoria C - Pessoas mordidas por ani
maes suspeitos.

I I
.

IA 16 10 8 18 11

B 55 137 87 97 136

C 183
I

185 324
I

369 275

1 CATEGORIAS lI." anno 12•0 anuo 13•0 armo 11.0 anno 1 5.0 anno /6." anno I TOTAL

='" '10 " 73

97 609

1_304_. 1640_

~T_o_t_~_'_"_"_"_~I~_2_M~~I~~3_~~~I~_4_19~~~~_4~~~~_2~1UI IM~ 1

Deste quadro excluem-se as pessoas que
não foram mordidas, mas que só estiveram
em contacto ou lidaram com animaes sus
peitos. Distribuem-se do seguinte modo:
no 1.0 anno, 26; no segundo, 15; no ter
ceiro, 27; no quarto, 35,. no quinto) 47; no
sexto, 41. Ao todo, portanto, 191 que, som
madas ao numero acima, perfazem a som
ma total de 2513 pessoas vaccinadas.

E' pequeno, relativamente aos outros, o
numero que figura na 1.a categoria. Isto
se explica por varios motivos, entre os
quaes está a difficuldade de transporte do
material a examinar, o qual quasi invaria
velmente chega em adiantado estado de
putrefacção, não permittindo diagnostico
seguro. A prova experimental, fr,equente
mente tem sido falseada pelos phenomenos
de septicenna que matam, em prazo muito
curto, o coelho de prova. Na quasi totali
dade dos casos, o material para exame tem
sido fornecido pela capital, visto que os
animaes são enviados para observação no
proprio Instituto e, quando morrem, depois
de terem apresentado uma symptomatolo
gia que só por si bastaria para o diagnos
tico, são immediatamente autopsiados e
examinados sob o ponto de vista histolo
gico ou experimental. Quando não) os in-

teressados remettem os cadaveres dos anj
maes suspeitos, em estado ainda de con
servaç,ão e, assim, as provas do laborato
rio são feitas em condiçõe:;.

De resto, a 3.a categoria é sempre, em
todos os Institutos, a mais carregada, por
motivos muito faceis de comprehender.

O primeiro exame que fazemos syste
maticamente é o histologico, quanâo o ma
terial se acha em bom estado. Este exame
visa, como é sabido, a pesquiza dos cor
pusculos de Negri (o processo de Mann é
o que temos sempre seguido com excellen
tes resultados) nas cellulas nervosas, par
ticularmente nas do cerebello e do corno
de Ammon.

Se este exame é negativo, recorre-se en
tão á prova biologica, pela inlloculação
experimental em coelhos.

No que diz respeito aos resultados finaes
do tratamento? ou melhor, ao coeffíciente
da mortalidade, não podem ser mais ani
madores os successos obtidos pelo nosso
Instituto. Bastará dizer que, até hoje, re
gistrámos apenas 4 insuccessos, a respeito
dos quaes referimos a historia clínica nos
nossos relatorios annuaes. Procurando-se a
porcentagem da mortalidade sobre o total
de 2513 pessoas tratadas nos seis annos
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mencionados, chegaremos ao lisongeiro co
efficiente 0,15 por cento. Si áquelle nume
ro addicionarmos as 412 pessoas tratadas
nestes ultimos 10 mezes (até 30 de Junho
p. passado) e sobre o total procurarmos a
porcentagem, chegaremos ao magnífico re~

sultado de 0,13 por cento.

Segundo os dados estatisticos apresenta
dos pelo Dl'. A. Carini e aos quaes já nos
referimos, a media geral da mortalidade
no Instituto Pastem' de S. Paulo tem sido
de 0,12 %. Assim, pois, o nosso indice é.<
realmente, excellente.

A curva, neste sentido, tem sido a seguinte:

Coefficiente da mortalidade (Vid. 2.° Relatorio)
(Vid. 3.° )

» (Vid. 4.° »)
» (Vid. 5.° )

(Vid. 6.° )
actual (Vid. calculo acima)

0,47 %

0,27 %

0,25 %

0,19 %

0,15 %

0,13 %

Este algarismo vem confirmar, mais uma
vez, o conceito de Remlinger no que diz
respeito á melhora gradual e progressiva
dos resultados finaes do methodo pasteu
riallO.

Eis ahi, neste conjuncto de dados e in
formações, o que tem sido o nosso modes
to Instituto.

De sua importancia e de seus beneficios
a ninguem mais é licito duvidar. A sua
influencia e as suas vantagens têm se feito
sentir em todo o Estado. Ao lado do al
cance moral e scientifico de uma institui
çã,o desta natureza que visa a segurança
da saúde publica sob o ponto de vista de
uma das mais gTaves molestias que podem
agg'redir o homem, não é da menor impor-

tancia a facilidade de a elle todos recorre
rem immediatamente para huscar~m a tran·
quillidade de seu espirito e a garantia de
sua saúde. Outr'ora era immenso o sacd
ficio para muitos, quando se viam obriga
dos, de um momento para outro, a embar
carem CODl destino ao Rio ou S. Paulo,
com prejuizo grave dos seus interesses e,
o que é mais, correndo o risco de iniciarem
um tratamento de valôr todo prophylacti
co, depois de um período de incubação re
lativamente longo. Oxalá continúe este In
stituto a merecer a attenção e a confian
ça do Governo do Estado, afim de que
possa melhorar, cada vez mais, um serviço
tão importante da Hygiene Publica.




